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PORTO 28 DE NOVEMBRO. 


CONCORRENCIA DE VAPORES 


O xosso porto cresce de importancia 
todos os dias, tomando successivo incre- 
mento as transasções mercantis. A cons- 
trucção naval não toma folego: os esta- 
leiros do Ouro, Gaya, e Villa do Conde 
estão em continuo movimento , apesar da 
alta dos materiaes e do salario. 

As carreiras de vapores para Inglater- 
ra não se fizeram esperar depois que as 
nossas exportações para aquelle paiz; au- 
gmentaram. Temol-as já estabelecidas para 
Londres, Liverpool e Glasgow, fazen- 
do mais de um barco o trajecto daqui 
para a capital da Gram-Bretanha. 

As empresas levantadas para facilitar 
as communicações marilimas entre o Por- 
to e a Inglaterra, succedendo-se umas às 
outras nestes ultimos tempos, recebem o 
galardão do lucro, pois que a Praça lhes dá 
sullicientes recursos para manter-se. 

Esta facridade de communicações e a 
procura de carga tem animado e muito a 
especolação exportadora. Sahem barra fóra 
productos principalmente agricolas, que 
ainda ha bem pouco tempo não havia quem 
pensasse em mandal-os ao mercado inglez. 

Para Lisboa temos ahi"a competencia 
dos barcos de vapor, disputaudo-se entre 
si qual promoverá maiores vantagens ao 
concorrente. Passagens e fretes desceram | 
a preco que nunca se esperava, e que mui- | 
tos duvidam possa sustentar-se. O «Cysne» 
co «Vesuvio» da Companhia Portuense 
de Navegação a vapor, viveram em boa 
harmonia com o «Duque do Porto» e o 
«Pedro V». Sustentavam-se em presença uns 
dos outros sem. declaração de guerra de 
morte, encontrando sempre carga e pas- 
sageiros, combinando-se os proprielarios 
nos pretos e nas parlidas. ? 

| Quando o «Cysne» desappareceu a Com- 
panhia tomou-se de receio, e chegou a 
persuadir-se que os-vapores eram de mais 
no trajecto para Lisboa, resolvendo não cons- 
truir vapor que subsliluisse o que lhe 
acabáva de nanfragar, e reparar o «Vesu- 
vio» convenientemente para só com este 
sustentar a carreira. 

Desde logo antevimos que a Compa- 
nhia commetlera um erro. Conhecidos os 
defeitos do «Lysne» se outro vapor se ti- 
vesse construido com maior somma de pre- 
venções, estabelecida como se estabeleceu 
uma administração mais economica, e uma 
mais activa gerencia, o «Lusitauia» não 
appareceria e não lembraria por. certo a 
alguem vir allrontar a Companhia senhora 
dedous barcos, e assim habilitada à re- 
gularidade de uma carreira. . 

Os melhoramentos não esperam, por 
alguem, e quem se aproveita, deles. póde 
contar com lirar partido. O «Lusitania» de 
melhor construcção'e maior velocidade era 
um lerrivel competidor que vinha dispu- 
tar a carreira entre o Porto e Lisboa. A | 
sua apparição foi saudada, porque à ra- 
pidez de sua viagem Jhe uma. vanta- 
gem incontestavel. ' o y 

O «Pedro NV» forte evalente barco en- 
tregue ra “oma acliva e emprohendedora 
administração não quiz sugeitar;se, no 
momento a uma lucta, de preços, e fez 
uma proveitosa diversão: tomando:ó Bra- 
“il como novo ponto de appoio. E" assim 
que" a” concorrencia do «Lusitania» virá 
lalvez a trazer-nos o grande melhoramento 
de uma carreira regular entre o. Porto .e.o, 
Rig. de Janeiros anazoços. ips 

O «Vesuvio» é o «Duque do Portoy 


em presença de um competidor que se lhes | 
avanlajava na prestesa da viagem. I 
O «Lusitania» desceu os preços tam-| 


| bem aos dos seus competidores, parecen- 


do-nos que tomára uma resolução prece-| 
pitada. Não estando ao nivel'da força da- 
quelles, ainda que houvesse diferença no 
preço obleria sempre resultado, sem pre- 
judicar-se a si, e sem obrigar os outros 
ainda a maior barateio. Nao possuindo 
todos os mesmos dados, é consequencia 
que só o preço póde differençal-os para 
que o carregador e o passageiro possam 
escolher entre a prestesa é o buraleio, 

A lucta a continuar assim será muito | 
de proveito por algum lempo para os que 
interessam na carreira, mas sera fatal para 
algum dos competidores, que Lerá de suc- 
cumbir e abaudonar o campo. 


—————casamsmem mo 


VINHOS. | 


o 


Os snrs. W. E, Tuke & €.º, corretores 


| de vinhos e aguas-ardentes em Londres 


acabam de dirigir aos seus amigos uma 
circular interessante sobre a actual novida- 
de nos principaes paizes vinhaleiros, em 
lre OS quaes O nosso occupa sempre o pr 
meiro lugar. Não obstante as noticias que 
abi se dão serem pouco lisonjeiras para o 
mais importante ramo do nosso commer- 
cio, entendemos que não deviamos privar 
os nososs leitores e sobre tudo as pessoas | 
interessadas neste genero, do conhecimen- 
lo desta circular, não só para que ve) 
o modo como os snrs. Tuke 


& €Cº ava- 
liam o estado do mercado de nossos vinhos 
em Londres, mas ainda para que hajam 
de 'se regular nas especulações em que pos- 
sam entrar dando á circular a considera-, 
ção que lhes merecer, 

Na mesma “circular os snrs, Tuke & 
€.º dão-uma Noticia múito transcendente, | 
pois que não é nada menos do que a da 
extinção proxima do terrivel flagelo dos 
vinhos, tendo a sciencia por fim. ativado 
com os meios de lhe pôr termo. 

Esta parte importantissima da circular | 
reservamol-a para amanhã é agora vamos 
publicar só a que diz respeito á aclual 
novidade e ao estado do mercado de vi- 
nhos, R 


Londres 17 de. Novembro de 1856. 


« Snr. — Achando-se agora feitas as vindi- 
mas de Portugal, Hespanha e França, pode- | 
mos apresentor aos nossos amigos us resulta- | 
dos-do actual amo , eo que lemos a esperar 
quanto ao abastecimento e estado futuro do nos- 
so mercado de vinhos. 

« A molestia das vinhas visitou fortemen- 
te os vinhedos de Portugal, e a vindima de 
1856 é a mais desastrada de que ha memo- 
ria. 


« Nas terras perto do. Douro, dentro. da 
demarcação da Real Companhia dos Vinhos, a 
quantidade produzida; não excederá a algumas 
unl-pipas; porem fóra da demarcação Laverá 
alguns bons vinhos, € fomos informados que, 
duas casas empreendedoras do Porto segura- 
ram felizmente, tuda a produeção. de extensas | 
«vinhas ao norte do Douro que a molestia das | 
vinhas nunca anvadio e quesprodozirão. vinhos 
d'exceil nje, qualidade. Podemos, portunto. cal- 
ccular, que 1U,UDO, pipas descerav 0. Douro à 
au Porto, 

« 0, deposita no Porto, consistindo de perto 
de 100,004, pipas conserva-se, por preços 15 a) 
25 por cento mais elevados que os, que regu- 
lato no nosso mercados e não obstante esta 
citeunslancia a escassez da, aclusl vindima, 
e lo acharmo-nos agora na estação de eugarras 
for, 0 nosso mercado de Londres mostras mes= 
ma apalhia e-falta desprogura que o lemear; 
gterisado desde osprincipio dusasno. A cousa) 
eprinsipal desta apalite pode-se atisibuir aos com! 
pradures « autos dos vahos: cheganen aspire 
mais elevados, seo lenve provido abundantemen- 
le por preços mais, baixos ; e se acrescentar- | 


lomaram a“resolução de baixar aos pre- 
tos, Não tinham outro caminho a seguir 


mos a isto Que 0 nosso deposito em ser, ainda | 
chegará paro as necessidades de dous annos , | 


Vadistrieto de Cogude dará ais doque ametade 


que temos provavelmente vinho engarrafado para 
o consumo, de tres anos, alem dos depositos 
particulares e que 05 altos preços não tem fei- 
to diminuir pouco O uso do vinho entre as | 


dores de vinho do Porto) ali 
plie 
ciantes em entrar em comp 
uma absoluta necessidade a 
gar. 

« O nosso deposito de Londres apresenta um 


em quanto que | 
isso os não obri- | 


bello supprimento de vinhos tinos de 1847 a | qualidade, 
63, uma grande quantidade dus de 1851 | vinhos cedo augmentará 


vidade 
é animador para o futuro. 


ingleza (espe: 


0, como para cor 
«A Madeira apresenta 
escassa , porem o 


« Us vinhos do Cabo 
e em virlude 


a 
das primeiras marcas de & 48 a £ 52, excel- | subidos, 
lentes vinhos para engarralar de 422 a 45 « MARSALA. — A vi 


a 


buas qualidades de vinhos fortes de £ 36 
a & 40, e sortes inferiores 


de E 28 a, 


no Porto poder 
reviver a procur 
mu 


os 


s elevados da agu 


cautela, porquanto os preç 


do ; e comparando estes preços com as cotações | aguardente de cercaes 
»s desde já anticipar que quando | lon, são em parte devidos 


« Suppõe-se que os 


. ago 


compradores darão a este | porem julgamos isto um engan 
ado uma decidida preferencia sobre a imu- | tuos que os francezes 
| portação, 


| procuram 
= | a nossa aguardente de cercaes à 
« Comtudo na escolha deve haver a maior | cusam comprar o Rum a 2 sh. 


to du consumo interior não pensamos 


assignalados melhoramentos no fabrico da nossa 
aguardente que não besitamos em dizer, ju 
a aguardente 
sey) é igual, se não superior ás so, 
classes medias (sempre os princigres consumi- | lidades da franceza, e qustufic 
charemos a ex- | augimento de procura q 
o para a evidente, reluclancia dos nego- | export 


que 
cialmente a de Jer- 
gundas qua- 
plenamente o 


ve tem havido tanto para 


isumo interior. 
outra vez uma no- 
aspecto das vinhas 


são este anno de boa 


da raridade de outros 


procura a precos 


ndima na Sicilia é 


calculada em ametade d'uma colheita regular. 


elevados preços da 
pra a 3 sh. por gal- 
ao valor do Rum, 
O, porquanto ve- 
com avidez 
sh., e re- 
; e quan- 
que a 


3 


dente em Portugal nos dous ultimos annos tem | diferença de preço. contribua para a substitui- 


feito com que muitas parudas de vinhos tenham 
sido para. aqui carregadas ser a aguardente 


riscado engarrafal-os. 

« Us vinhos lines de reconhecida qualidade | 
continuarão a ter preços altos, porem pelo que 
toca és qualidades mediveres vemos poucas ap- 
parencias de melhora; uma certa quantidade de 


tra. 
| sulliciente, e em tal estado que seria muito ar- | cotad 


Segundo. a 
[vinhos desta ordem continua a ser mandado |-Tuke & C.º o deposito de vinhos em Lon- 


A conserva 


s 


circular 


do Porto para este mercado a lim de ser'reali- | dres é 0 seguinte : 


pouco abundantes novidades de 185L a 1854 | 
para os nossos supprimentos para os dous ou 
tres aninos proximos foturos, 
vinhos «velhos em Hespanha são indabitavelmen- | 
ta grandes, mas não se poderão carregar para 


Peste mercado sem serem consideravelmente re- 


forçados com vinhos mais novos, os quaes tem 
subido enormemente de preço, e sido avidamen- 
te comprados pelas casas ricas. Os poucos car- 
regudores que se acham babilitados a fornecer- 
nos supprimentos tem designado o preço de 33 
: como o mais baixo a que podem carregar ; 


misturar | 


sibilidade de obter vinhos novos: para 
com aqueles, a deixar inteiramente de carregar 
Temos ainda algumas partidas para vender neste | 
mercado de 27 £ a *, porem logo que es- | 
tas forem tomadas , não esperamos encontrar | 
bom vinho do Xerez a menos de 35 = Na 
primavera proxima, quando a situação dos de-| 
positosem Hespanha for melhor conhecida e apre- 
ciaa neste paiz, veremos um maior augmento 
de preço. A escacez da novidade em Hespanha | 
é objecto muito mais grave do que a de Portu- 
gal, porquanto a nossa reserva em deposito de | 
vinho do Xerez é quasi de um terço menos de | 
que a do de Portugal, e devemos dirigir espe- 
cinlmente a vossa altenção para a cireumslanc 
de não Lermos depositos de vinho do Xerez en- 
garrafado a' que recorrer, pois que este vinho 
vrdinariamente é consumido dentro de seis mezes 
depois que-sshiu dos armazens encascados | 

« FRANÇA. A vindima foi desigual nos! 
seus resultados; em Champagne e Borgonha é 
«le quasi um terço da colheita regular de bva| 
qualidade; em Roussillon dum decimb, e “na 
mironda de perto d'un sexto; o vinho Ularete 
fino, especialmente co de 1834 ; que” 'se desen 
volve soberbamente regula preços enormes 
as sortes inferivres devem tambem regular pre- 
qus elevados; porque s"Prinça terá infelizaen- 


tr importar trigo vinho e ardente, O 


a 


duma produeção regular; a grande exportação | Dit 
da ardente de ceereses porao França, 
ea com que to-|ç, 


uossa 1 
tentação de a adulteraro fará 


das as nguerdentes Irancezas (excepto as imar= | Divees; 
cas «'aquellas: casas cujo caracter: elevado “e | Ditos com as vaixas filiaé 
| Mividendos por pagar. 

Descontos e dive 
ta) sejam severamente examinadas e compradas | Commissão sobre 
E" de esperar que! Rede 

Letras protestadas . 
Diversos eve 


reputação as collocam acima de toda a suspei 


as maivres cautellas, 
duma marea que garaiita 
subidas du | 


com 
a nguardento velha, 


a sum purez regule preços mais: 
que os que ló agora tem sido pagas neste mer- | 
cado, em quanto quagas aguardentes inferiares 


serao desprezadas ; ga verdade o estículo dado | 
a nossos distilladores pelos altos preços da | 
aguardente franceza tem contribuido para tão 


Notas emiltidas 


à | Divida do gaverno...... 
muitas casas que tem grandes depositos de vi-| Outros titulos de divida . 
[nhos velhos ver-se-tão obrigadas, pela impos-| Moeda em ouro e barra... 
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Penhores “do governo 
Outras segurança: 
Notas... caso 
Macda d'ouro « 


Capital ido Banco. 
Reserya-et oo 4 
Dito em propriedade de raiz, 
Notas em citculação.. 


as 


s 


| Recibos, pagaveis 


ta 


6528 


ção de um 'só gallon d'uma aguardente por ou- 

dos preços que deixamos 
dependerão da quantidade” de” ordens 
que, recebermos para exportação. » 


W. 


BEI ZÇS ó 


dos. snrs. W. E. 


sada ca sum venda, umas os compradores só con- | Vinho do Parto... 28,327 pipas 
sentirão em pagar preços subidos pelos vinhos | Vinho do Xerez. 22 601 “butis (a) 
de merecimento incontestavel. Vinho--do Cabos. q Ea 291 io? 4 

« HESPANHA —A vindima produziu perto | Vinho Linto de espanha. 15 
de un terço d'uma colheita regular, a-qualidade | Marsalu.......... » 
É bon; mas não será maturalimmento aproveitavel | Vinhos de França » 
antes de 1858. Infelizmente os vinhos de 1855 | Aguardente 7.609 pancheons (b) 
oram tão mãos "qua somente server para distil- | Rum .. 28,091 » is 
lação, de surte que teremos de recorrer só ás! à 


————— 


NOVEMBRO DE 


. Mepartição d'e 


Repartição de 


Br 


5423 reserva. 
315967 depos. pabl. lin 

cos economicos , 
da nacional, e 
outros depositos 


Os depositos de | BALANCETE DO BANCO DE INGLATERRA EM 8 DE 


1855. 


missão. 


27:3898805 


Banco. 


& 145538000 capital dos proprietarios 


el. o Thesouro, Ban- 
commissarios da divi- 
contas de dividendos. 


9095844 letras a 7 dias e outras. 


prata... 


48889 


BALANCETE DO BANCO DE FRANÇA EM D DE NO- 


veneno ne 1856. 


dasveuitas - filines. 
do Banco ú ordem. 

à vista 
rrente do fhesquro (crei 


Contas corri 


508 jUFUs, 
depositos 


ontos de letras, nos ul 


A2:9805875014 
4; 00000 
5315048700 
63sd6SATS 


dor) 


1:80 
6% 

25 gi 56 
ER 


950:1508905 56 


(a) Vasilha que. leya 126 gallons 


b 


Dita que leva 120 gal 


lons 
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O  COMMERCIO DO PORTO. | 


Dinheiro em caixa a] 
Dito nas caixas diliaes. 
Letras de coi 
D tas descontadas, e não vencidas 
Ditas ditas nas cóixas fifiaus...,, 
Adianlamentos sobre depos. de melaes 
D tos pelas caixas filiaes Ê 
Ditos sobre fundos franci 
Ditos dito pelas caixas filia 
Ditos dito accões de caminhos de ferr: 
Ditos dito pelas caixas liaes 
Ditos do Estado por convenio de 30 Ju- 
nho de 1848.... 
Desconto de cedulas 
Fundos publicos rese 
Ditos disponiveis. 


58168 47 


ados em penhor. 


Casa e mobilia. ê 40008000. 
Propriedades de raiz nas filia g728 
Gastos de negocio. . 686 


Premio ua compra d'ouro e prata, 


Diversos... 
950:1508905 
Certificado pelo governador do Banco de Franca. 
D'Ancour. 


—— mm 
LISBOA 26 DE NOVEMBRO. 


(Correspandencia part. do Commercio do Porto ) 


No concelho ine' ministros , que teve logar | 
antes «hontem “á noite, tractou-se d'assumplos 
políticos e principalmente da modificação da 
gabinete. Parasfallarmos com inteira exactidão, 
não podemos por agora accrescentar mais na-| 
da: porque se se: tomaram algumas resoluções | 
equaes “foram , ficou isso em profundo se 
gredo. 

Parece que está definitivamente resolvido 
“queno dia 1 de Dezembro apparecerá um jor- 
nal destinado à defender a preserite situação, o 
quals como já alissemos, será principalmente re- 
digido pelo san. Thomaz “de Carvalho, e pelo 
sur, Santa Anna e Vasconcellos; Dizem-nos 
que será impresso na typographia do Borges 
De, ressuscitar o ««Eeeo das Provincias» parece 
que se desistiu. amos antiosos pela appíri- 
ção do novo jornal só para vermos tma consa, 
se elle agurile o «Partuguezo. Devo ser um 
espeelacolo divertido. 

Como tereis visto a comissão permanen 
te dos accionistas brazileiros da Companhia Tuzo- 
Brazileina, so nã o, Iusinaa novsenrela- 
torio que votando-se pela rehabilitação da em- 
preza os novos accionistas não devem responder 
pelos prejuizos anteriurmente. sollridos, Iufoe- 
mam-nos que pelo mesmo vapor «Cadix» vin- 
ram cartas do Rijo de Janeiro em que so diz, 
que os antigos accionistas “declararam - ow jam 
declarar, que tomavam sobre sua. responsabili- 
dade 0, alcance da empreza, e que estavam 
promptos a garantir aos novos lomadores- de 
acções o valor nominal delas Procurae saber 
ahi istfcom mais exaclidão, ce inlormae-os vos- | 
»s leitores, que muitos delles são de certo in- 
teressadus neste importante negocio. 

Está demonstrado que não tinha fundamento 
o busto *de ter rebentado uma revolução em 
Paris, porque não se tornou a falar em simi- 
Ibante coisa. á 

Efectivamente foram hontem El-Rei D. Pe- 
dro 5.º e, El-Rei D. Fernando visitar o impor 
tanto estabelecimento dos fabricantes Collares 
a que estes pozeram o titulo de Fabrica Grati 
dão. SS. MM. eram acompanhados pelos minis- 
tros das ubras pablicas, e da marinha. 

Honlem era o primeiro dia em que traba- 
lhavam algumas das machinas, que aquelles fa- 
bricantes ultimamente mandaram vir d' Inglaterra 
e em que se abriamças. ofliciuas xeconstruidas 
depois do incendio. Por toda a parte sa viam 
demonstrações da pericia, do esmero, da intelli- | 
gencia, e do empenho que os surs. Collares teem 
posto em tornar o seu estabelecimento o me- 
lhor. de Portugal, naquelle genero. de indastria. 
SS. MM. demouraram-se na fabrica mais de duas 
horas viram funccionar as machinas, observa- 
ram tudo com a mais escrupul sa allenção, es- 
pectalmente o martello a vapor de Nasmylhis, 
tnachina-que corta com incrivel expedição a mais 
volumosa peça de ferro, como se fóra uma Darra 
e mediana grossura, presenciaram o systemma de 
fundir e moldar o ferro, de fazer os lubos de: 
chumbo, O retiraram-se manifestando sulisfação. 
pela magnifica. exposição: que do seu estabeleci- 
mento lh's fizeram os infatigaveis induslriaes. 
A fobiica dus.sars Collares occupa 500 opera- 
rios e nenhuma condição lhe falta para se po- 
der chamar um estabelecimento de primeira or- 
dem. Durante estes 3 dias devem repelir-se as 
exp riencias. feitas: hontem, para'as quaes estão 
cunvi lados homens de sciencia”, fabricantes e 
industrines 

Os na ios «Parabibana e Cearense» que já 
estavam para se fazer do vella, formnchontem 
retilos.no Tejo a. requisição do- governador ci= 
vil de" Lisbia, que teve notícia que a bordo dos 
mesmos, navios estavam embarcados muitos-ico-: 
Jones porra o Brasil, sem passaportese con- 
tractados trandulentamente, não havendo-nas em- 
bureações os iantimentos necessarios para, a: 
longa viagom, que pretendiam fazer. O Jornal 
do Comercio» occupanda-se.. hoju-aostu= facto: 
dizo ' + : ara e 

« Alguns destes passaportes eram falsos, 
passados no Porto é encobriam deserlgres 
entros eriminosos com os nomes. trocados. =A 
policia capturou todos os individuos quo se re- 
conhecou estarem nestas circunstancias 

« Já não é a primeira vez que se desco- 


-ceitus do serviço policial) 


na polícia do governo l do Parto, e pare- 
ce-nos que não é muito desculpavel que se fal> 
te por este modo a um dos mais rigorosos pre- 
RA 

Transcrevemos para aqui as palavras do 
«Jornal do Gumtrtergioy, porque ellas emfulvem 
Uma tão grave“nccusação para a repartição po- 
vicial portuense, que é preciso que esta as co- 


[nheça quanto antes para demonstrar a sua ine- 


sactidão, ou se o não poder fazer para que a 
imprensa dessa cidade lhe exija a  responsabi- 
lidade de um facto altamente infesto à moral 
publica, contrario ás leis, e vergonhoso para o 
paiz. A 

Os traficantes de escravatura branca não de- 
sistem das suas infames especulações , escarne- 
cem das leis. pois preciso ser com e 
inexoravel' e castigar severamente a sua crimi- 
nosavauiacia. “Os que tinham meltido as suas 
vietimas a bordo dos navios «Paraibano 'e Cea- 
rense» “crêmios que” não ficarão sem" o therecido 
castigo. , Querito aos criminosos encontrados nos 
mesmos núvius, “parece incrivel que 'sinvilhantes 
factos escapem á vigilância da 'policin'do Porto, e 
bem se pode ella dar pressa em os explicar, porque 
devcontrario deixa que as apprebenções “que el- 
les começam a despertar no publico, lomêém 
um vulto que lhe bade custar à destruir. 

Sub acepigraphe de — Propaganda em 
boa — appareceu' hontem no «Portuguez» 0 se- 
guinte artigo , 

« Consta-nos que o pro-nuncio de sua san- 
tidade acaba de nomear uti vigario, apostolico 
para Bragança, impondo excominunhões no ca- 
bido sé lhe negar obediencia HH! 

« S& o cabido, vaga a sé, não nomeou vi- 
gario capitular, esse direito devolvea-se ao ar- 
cebispo de Braga, e o acto do pro-muncio, 
além de attentatorio ao direito canonico é ás 
liberdades da igreja portugutza, é uma prova 
da fraqueza de quem o tolera. 

«O snro ministro da justiça, que é um 
caracter honrado “e liberal, não ha-le” deixar 
enxovalhar o paiz, o governo portúgmez, e sua 
magestado o“sar. D. Pedro V. Não ade con- 
sentir que a sua corda seje * tambem ensova- 
lada. : É 

« Noutros tempos nenhum pra-nuncio teria 
sequer concebido' aquélte “pensamento * o exe- 
cutal-o daria logar a 'represalias dê que em ou- 
tros casos abunda a: nossa” historia. 

« Hoje... ..vada um fiz o que quer. 

Todo “o commentario da nossa parte seria 
inelompestivo.. Aguardamos o resultado que de- 
vo ser bem digno da attenção publica se o fa- 
clo se passou como o «Portuguez» q refere. 

Dá-se como certa a nomenção dos snrs. 
marquez de Lonlé e visconde da Carreira para 
conselheiros de estado. 

Parece que a fragata de guerra hollandeza 
que aqui veio com o fim de  obler do governo 
permissão para irá Madeira buscar os malaios 
auctores do horroroso vrune. de que toda a im- 
prensa: deu. nolicia, se vesira de novo para a 
Hollanda, - Suppõe-se que o governo  resplycu 
mandar vir aquelles criminosos: para Lisboa e 
[szer aqui entrega: delles ás aucloridades  hol- 
landezas. Parece; que: a bordo da mesma fra- 
gata irá 0 representante daquella nação com'li- 
cença do seu governo. 

Vão sendo levadas a bom termo as ques- 
tões entre os artistas do lheatro de D. Maria 
2.º e 0 ilustre  commissario regio, O dislin- 
cto aclor Rosa já está de; novo: escriplurado. 
Quem ama a scena portugueza não pode de 
xar de estimar que o nosso lheatro normal não: 
sejay privado d'um dos seus: melhores artistas. 

Segundo uma; participação: telegraphica de 
Constantinopla com data de/'6 do corrente 300 
navios «carregados de trigo: e d'vutros cereaes , 
vindo principiatmente do Danubio, tinham atra- 
vessado o Busphoro dirigindo-se para Marselha 
ao -Adrialico ev á Inglaterra; Esta avultadissima 
provisão «de. certo; vae cinfluir nos mercados de 
Marselha -o «le Londres, e'por consequencia no 
destareapital, onde 'o pão: Leny nestes ultimos, 
dias feito alguma alteração “para alta; regulan- 
do os cpreaes pelo seguinte; — trigo ribeiro: 920 
a 1,000; «dito: rjo900:a- 1,000; dito da: ilha 
800 a 880; estrangeiro 900 a 960; cevada 430 
a 480; milho do reino -460 a 510, estrangeiro 
460 0480; centeio 580 a-600; barricas de fa» 
rinhas 10,200 a 14,000. 

Os fundos regularam bontem pelosseguintes 


preços : ! 
Inseripções de 3 p. cento........... 44/20 447/y 
44 a MA Sa 


Coupons... 
Divida differida .., 2 a25'n 
23/ça 24h 


E Papel. moeda... cessam 
Acções do banco de Portugal. 5098 a 5128 


Ditas do Porlo.,.cseceeenseceesceruces 2378 4 2428 


> —— 


Fauueceuia, Snr.? D. Jeronima” Adelaido 
Vieira Placido, a cenjoveadaver se lha-defirzer 
no dia29 doicorrentepsás vAve-Marias ma lgro 
ja de Ms Sknhora-sda- Lapas, mespunso du” se- 
Pulturas E vo nota a 
»Nãoha convite, mas é de esperar que os 
amigos de-sens cantiidosp ds UM Sire. Ma 


e Claudino Pereirade: Paria e desen Dhio, O 
UNS Snrv-baiz da Serva Pinto concorrata “a'bs 
te acto, 


brem em Lisboa destas provas de negligencia 


noelyPinheiro Alves,cAntonio: Bernardo Ferreira” 


— Parte affcial. 
no» de 2b do corre 


ciáto 

— Um decreto promovendo Joaquim Tei- 
xeira de Sampaio a aspirante de primeira clas- 
se da alfandega municipal de Lisboa. 

— Outro nomeando Antonio Ladislan Di- 
que da Fonseca aspirante de 2ºº classe /da mres- 
ma alfandega, é E 

— Qutro nomeanila Estevão d'Araujo porteiro 
da alfandega de Bspozende. 

— Outro concedendo a José de Magalhães 
machinista de 1.º classe, à graduação de 2.º 
tenente d'armada, 

— Outro apresentando o paesbytero Joa- 
quim de Santa Rita Moitónda da igreja de N 
sida Conceição da villa de Inhambane na 
provincia de Moçambique. 

— Qutro nomegudo Manuel de Saldanha 
da Gama governador da provincia de S. Tho- 
mé é Principe, sendo exonerado deste cargo 
Prancisco José de Pin Rollo. x 

— Passageiros." O vapor Lusitania, en- 
trado esta manha, ás 9 horas, conduziu 69 
passageiros, entre ellus os seguintes : 

Francisco Ignacio Xavier , Joaquim Igna- 
cio Xavier, João Pédro Luizello , Jácintho Na- 
vatro! q'Andradb, Jacques Verau Jourdan. 

— Paquete do sul. Homem pélas 8 ho- 
ras e 40 minutos da manhã eutrou no Tejo o 
paquete inglez do sul, ENE 

— Numerario, O vapor Lusitania entra- 
do hojé lrouxe 7:5708000 em ouro, e 13:0008 
em moeda dé prata sendo 100004009 para à 
banco Commercial e 3:0008000 para” particu- 
lares, 


Erratas. Na correspondencia que hon- 
tem publicamos do snr: Antonio José Cabral 
sahiram algumas folhas com algums erros, entre 
os quaes os tres seguintes qõe vamos reclificar 
por serem os de mais importanci 

Na 4.º cólumna. da 2.º pagina linha 56 
onde, se I8-- comprebendendo menos de vedação, 
— deve ler-se « comprebendendo muros de ve- 
dação. ! f - 

Na 1.º columna da 3.º pagina linhas 11 
onde se lê — não excedia s reis 50:494$400 -- 
deve ler-se « não excedia a reis 40:4948100» 

Na mesma columna, linha 103. onde se lê, 
— estimo muito que tudo — deve ler-se « esti- 
mo mais que tado ». , E 


— Theatro de S, João. Hontem teve lu- 
gar o beneficio. da infeliz actriz Silva Rôza, que 
no vigor dos annos vê cortada a sua carreira 
theatral por uma terrivel enfermidade, tendo- 
se-lhe ha pouco feito a amputação de uma, 
perna por causa de uma aneurisma, Por isso 
mesmo ella se lornava mereceilora da maior 
protecção e sympalhia, e alguns de seus com- 
panheiros lembraram-se de lhe promover-um 
benefício, em quanto o snr. Taborda se acha 
va no Porto. Os seus esforços não foram ins 
fruetiferos. Não só o distincto actor Taborda, 
se prestou generosamente a contribuir para o 
seu bom resúltado, mas alem digso o shr. Ma- 
noel: Conto com sacrifício de seus proprios in 
teresses cedeu da melhor vontade uma. noute 
em que polia dar uma recita aos seus assignanr, 
tes, € poz gratuitamente á disposição da snr 
Silva Roza a compúnhia naciónal, de qu é en- 
prezario. Arções destas merecem Ser registra- 
das é-são dignas de fodo o elogio. . 

O espectaculo constou das, tres comedias 
«Prospero e Vicente», o «Pobre Jacquesp. e 
«Misanthropo», e da scena comica o «Cantor, 
Costopolitas. O snr/ Taborda continuou rece-, 
bendo geraes applausas e, foi por diversas ve- 
zes chamado ao proscenio. O snr, Braz 

a STA Elab 
Martins no «Pobre Jacques» foi tambem muito 
opplaudido e chamado fóra no fim da comedia. 
A casa estava cheia. 

Hoje, appresenta-se pela primeira vez, no 
nosso lheatro a snr, Vietli, na «Semiranisp: 
Ha grande influencia para  onvir este apregoa- 
do contralto — dizem-nos que já não ha um só 
bilhete de “cadeira, , 


— Sociedades de Temperança. Para re- 
primir a embriaguez, independontemente d 
acção da lei, tem-se ereado nos Estados Un 
dos da America sociedades que têm o titulo de 
Sociedades de Temperança. “A 'seu exem plo'on- 
tras se tem 'organisado em Inglaterra, Suecia o 
Alemanha , Rassia, colônias inglezas, Canadá, | 
Nova' Hollanda é“até no Egypto; é em” França 
tem-se tentado tambem a suaereação  poreni 
sem produzir resultados satisfactorios: Estas 
sociedades fundam-se "no compromisso a que 
reciprocamente se ubrigam seis membros de 
renunciar, não só do abuso, mas também do 
uso de “toda a” surte de bebilias esprrituusas, 
Grendo seus fundadores que era impossivel de. 
terminar Un limite, oplargm pela abstinencia 
absoluta, - Eis-nqui' como está “concebido o ar- 
tigo 3.º dos estatutos duma 'sociodade ameri- 
cana de Temperança, »” Todo'o mémbro assi- 
guará o csegudimo” compromisso: obrigo-ine a 
uma ceompleti calistinencia “de “todo “o uso 'de 
bebidas espitituosas , salvú! se em censo Je doca- 
va, me fôr aconselhado por um medico sobrio»' 
Nos estatutos “d'omtras sotiedailes lê se, que 


nemagdantac, no mais dim guto. grau a continuas 
ção des usp, destruidor. SA 1a 
pegação e A «Revista 


de Pariz giz. que Rosini s 
asero podia ; 5 


de Bellas Ari I 
omprpmelts snavio que 
a / truindo em Nawtes. Ogbaptismo o 
via ter logar no 1º de Novembro. Por esto 
molivo se esperava na cidade o celebre com- 
positor. ha 

— Fabricação de charutos. Na fabrica 
de charutos de Lyon soceupam se netualmon te 
uus 1,000 trabalhadores, centre as quaes Tigu. 
ram proxima mente 690 mulheres. Todavia não po- 
dem dar o abastecimento necessario, subindo o 
consumo diario, naquella segunda capital da 
França, a 75,0)9 chacatos. 

— População é riqueza dos Estados-Uni- 
dos. Em 1855 a população dos Estados 
dos subia a 27,130.727 almas, cem 1 
excedia a 23.423,714 almas O augmento que 
tem tido em cinco annos é de 16 por cento 

A riqueza da nação foi “avaluada em 1855 
em 8,629 893,172 dollars. Desde 1843 a 1855 
emigraram para este paiz 3 400,00) pessoas. 

— Estabelecimentos d'instrueção na Suas- 
sa, Como novo testemunha da brilhante estado 
em que'se acham os estabelecimentos d'instrue- 
ção publica em Genebra, diz-se que'dentro em 
pougo deve chegar áquella cidade o princepo 
Alfredo, filho da caiuba de Luglaturraç para cos 
meçar alli o estudu das limgnas mude ruas. 


A ULTIMA HORA: 


Pelo «Luziânia» acabamos de receber car. 
tado nosso correspondente da ecapitar , a que 
não podemos dar hoje pablicidade pelo adinn- 
tado da hora, no entanto appressamo-nas a dar 
já a noticia de que no dia 26 foram assigoa- 
das as condições do, contracto entre 0, Banco do 
Portugal e o governo para a negociação do em- 


prestimo de 1.312:3008090 reis. 
E Ri cdi ASI 


(Communicano.) 


Hoxtex depois das A ve-Marias recebeo o 
sagrado Viatico o sur. Alexamilre da Conha Val- 
le, Arcipreste da Sé calhedral desta eulado, 
assistindo, a, este, religioso. aelp ro Cubido, “e 
muitos dos seus amigos. 

O snr. Arcipresto 6 o decano daquela 
Corporação. 


TT —— 


EXTERIOR. 


Um despacho telegraphico de Bwlin com 
data de 18 parece conhemme os boatos ultima- 
mente, espalhados em Pariz sabre «as coscussões 
que a Russia se mo trava decidida a. fazer com 
vistas de Encilitar, a solução da, contestação 
que lhe diz respeito. A versão contida neste 
despacho dillerg porem nam ponto importante 
daquella; de que hontemCaziaomeação o" jornal 
belga que citamos, parque, ella, é: precisune 
te o inverso, isto é a Russia, eu Ingar alone 
nunciar ds suas pretenções sobre Bolgemil, l- 
mitar-se-hia a sacrificar a ilha das Serpente: 
A correspondencia. particulae de Berlin vo «Mo- 
nileur wurtomburguvz» reproduzem a mesma 
noticia, e acrescentam quea. Rassias conma- 
nicando esta, resolução... ds, potencias signatarias 
do tratado de Pariz reclamava formalmente a 
abertura de novas conferencias.: Chegam alé a 


9, dizer que está cominunicação fora fivoravelmen- 


te acolhidas O: «dornalóios  Dobntesy “dondo 
extrahimos estes boatos diz que não ros reforo 
senão com, a Maior, reserva, | 

egundo as noticias dadas pelos jornaes in- 
glezes, a eleição de M. Buchanan á presiden- 
cia “dos Estadoa-Unidos já nã parece duvidosa; 
ic Este Sem ainda «a confirinação olhi- 
cial., 


Um, despacho, de, Londres, com data;do 18 
diz que o correspondente dg. «Timesp em Vien- 
na escreve que a Prussia faz todos os seus es- 
forços para consolidar as notas relações am 
gaveis que: existem entreca Prauçae a Rassia. 
M. de ManteufTel] fallasdesta alliança como de: 
um facto consumada. p 

Communicações aulhenticas, segundo diz um 
“despacho “dk Berlin, annunciam como certa a 
abdicação do rei da Dinininarca em favor do prin= 
cipei Fernando. O 

De. Hespanha nada ha «de “notavel: queime- 
| reça, mencionarise. 0) ) 


A policia de Madrid Jescubriy, no dia, 23 
varios depositos de armas. 

Em Madri! corriam boatos, 'segunido diz O 
'«Occidente» sem fundamento, de que y' govério 
pretendia desterrar «da capital alguns! genendes 
e ontras pessoas distinçtas:, tambem se sfallavo 
em prisões, de pessoas conhegilas. i 

Em Madrid córrip & ultima hora que, hou- 
vera umã modificação nó mi O zo 


: terio france. 
u efesindap u “publica 'o seguinte” 
spreuy: 4] ! | 


PARIS, 2l de Novembro; Centoçes qua=: 
fenda Snças chegarama, Londres, procedenç! 
tes da Australia” Um grande navio da mesma 


tudo'o que se" achar disposto a procurar” sew'  proceilencia passou por Cork >timbém com múito 


proprio bem “ovo dos seus similhantes deve | úiro. 
querer: primúiroy abster-se do uso de bebidas | tspecara d'aquello, ponto e; 
espirituosas , de subministral-as, fabrical'as ou | rica 
commerciar com ellas: é segando, não ajudar montaria. , 


Esta; remessas, e as nar naturalmente sa 
outros: da -Ame- 


.Presupoir que ,so apgravará a; crise! 


Hom » 


“7 Neste ilespacho' deve haver 'equivoco, 'por- [ 


“que, se chega muito oiro á Inglaterra, “o mais 
natural é que diminuia, e não que se aggrave 
a crise monetaria. E 
Oscfundas ficavam no dia 22 na bolsa de 
Pariz; o 3 pe, 6820; 4 emeio pe, 91 
755 3 p. e. consol 94 a 94 e um terço. 
“ 


ANNUNCIOS. 


E» ESENCAMINHOU-SE nodia 26 
EIA do corrente, um cão da Ter- 
ra Nova, preto e branco, e que 


. 


dá-pelo nome fe «Malakoff» Quem o| 


entregar na rua Fernandes Thomaz n.º 165, 

será gralificado. [1:527] 
Casos de Cairo, vende-se 

na rua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
: [1:528] 


CORRIDAS D'OMNIBUS 


PARA PENAFIEL. 


O dia 1 de Dezembro, pelas 10 horas 
da manhã em ponto,“partirá do Lar- 
go da Batalha um caleche para Penafiel, 
e voltará no diá 2 pelas mesmas horas ; | 
seguindo-se as mesmas corridas um dia. 
para Já e outro para cá, regularmente. 
Os bilhetes vendem-se na rua do Bom- | 
jardim n.º [. — Preço 1$440 reis por ca- 
da corrida. [1:529] 
- | 


ELUGA-SE um armazem de lotação de | 
600: pipas ás duas, proximo á ponte | 
do Jado-de Vila Nova, quem o pertender 
fúállo no escriptorio deste jornal. [1420] 


O comfincio Do PoRro. 


3 


ARLOS Loiz Gubian faz publico que con- 

linua com o negócio da firma de Car- 
los Luiz Gubian, Filho & €.?, debaixo da 
mesma firma de sociedade com snr. Ma- 
noel Vieira d'4raujo ficando a cargo dos | 
“mesmos a liquidação dos encargos da di 
fa firma. [1:525] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
7 der biscouto fino Americano, esteiras | 
de superior qualidade, tapete, agua-raz em | 
latas é breu louro. (781) 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Ê vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

| commodos. á [1:250] 


Juiz e Presidente da mesa da Irman- 
dade das Almas da freguézia de S. 
| Christovão de Nogueira comarca de 
|faius, annuncia ao publico, que a quinta | 
de Diogo de Carvalho e Mello sita no lu- 
gar de Mourilhe da dita freguvzia e Co- 
marca, se acha onerada por escriptura de 
divida à dita Irmandade e seus juros des- 
| de 1806 e esta se acha em execução ides- 
de 1850 e para que de futuro não se 
alegue ignorancia se faz o presente annun-| 
cio. [1:519] | 


Quem achasse um alfi-| 
nete de peito de ouro para 
senhora, que se perdeu no dia. 
23 do corrente, e o queira, 
[restituir no escriptorio deste. 
jornal, será gratificado. | 

[1:507] 


ÚNCIOS MARITINOS. 


DE-SE ou aluga-se a casa | 
no Monte d'Arrabida com | 


família, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o múr é para a cidade, cuja 
casu be onde morou David: Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente; espara tractar na rua de S: Chris- 
pim nº 19/e 20. [476] 


Unto' de boa” qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 18%. [1315] 


Praspassa-se 


UEM= Estabelecimento Commercial, sur- 
tido em grande escala de diferentes mer- 
cadoriasm e casa propria para Estalagem 
pelo -seu-bom local, na freguezia da igreja 
Nova; Concelho da Povoa de. Lanhoso ; 
quem-o pertender diriju-sé nesta cidade á 
rua das Congostas n.º 129, e na «cidade 
de-Bragas, a casa do snr. João de Sousa 
Guimarães, navPorta-Nova que está autho- 
risado para effecluar este contracto. 
[1473] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 


excelentes commodos para uma | 


Para Glasgow. 


(42 viaceM) 


N/ 
Di 


| 
| 
| 
| 

| 


| 
| 
| 

O bem construido barco n vapor Iiglez «VI | 
CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui de volta | 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. - Para carga e pas | 
Sageiros para o que tem os mais bellos commoros, | 
dirja-se nos Agentes 4. Miller & C.*, ruados | 
Inglezes n.º 24. 


Para Londres. | 


] 


Sahirá no dia 5 dec Dezembro o novo 
vapor inglez «BACCHANTE,» commandante W. 
Younghusband, em quilidato de Paqueto re- 
gular entre Londres e o Porto. 


de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa “de bicaç-e de lotação de: 1,500 pi- 
pass quem o pretender. dirija-se ao largo 
de S.João Novo n.º 12. [1403] 


«dia 29! do corrente se arremalará no 
Sescriptorio de 'Urpia uma” porção .de 
arroz avariado, por conta de quem per- 
tender, = — cá [1:523] 


NDE-SE o Hiáte D. PEDRO: 4.º com 
«Os seus utensilios, promplo a. navegar, 
e lambem se venderá somente o seu'casco, 
se assim convier, o qual fot concertado, 
crenado; & repragado muito bem, ha dous 
mezes, achando-se este Hiate ão prezente 
no Riv=Douro: quem o pertender com- 
prar pode-dirigir-se direclanieita, ou, pelo 
correto «a Bernardino da Costa Craveiro, 
negóciume em Villa do Conde: 41;463] 
UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
Q “bem avinhados , falle com José “Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. a [1458] 


Tem “excellentes commodos para passágei- 
ros. 

Para carga e passageiros tracta-se com D eb | 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, rua de Bello- | 
Monte n.º 113. [1:495) | 

| 


Para Londres. 
«A sahir no dia 29 do 
corrente -mez de Novem- 
bro”, o novo barco a 
vapor inglez.« FLORA »., 
Eduard Dixon comman-| 

| 


dante. 
Para frete e passagem para o que tem ex- 
cellentes commodus dirija-se aos Agentes A. | 
Miller & €.º rua Nova dos Inglezes n.º 24, 
O vapor VESTA, estava para sahir de Lon- 
dres para esto porto no dia 19 do corrente. 
[1490] 
é a barca AMAZONA, para carga e paso; 
sageiros tracta-se com Pinto & Ko- 


cha, Largo de S. João Novon.º 2. (1:502] 


Parao Pará. 


Vai sahir com a possivel brevidade | 


Sin-| ts 


— | excelentes comandos; i 
| Manoel. Martius: Potes na Eraça de Carlos Al, 


[1:476) AE 


147 0 48. ou com o capitão a bordo. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUNIO,, capi- 
tão Antonio José ralho 
sahe para Lisboa terça fei- 
ra 2 de Dezembro as 4 
buras da tarde, 

Recebe carga e pas- 
sageiros para os quaes tem bellos e aceiadus com 
mudos 


Tracta-se no escriptorio da Companhia rua | 


Nova de S: Joãonº? 78. 
Porto 27 de Novembro de 1856, 
11:526] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez MINHO, 
capitão D. Berkley Mor- 
ton, sahe deste porto 
para o de Liverpool no 
dia 7 do proximo mez 
de Dezembro, Quem quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem oplimos commodos, 
dirija-se nos Agentes Chamiço & €.º ou 4, Mil- 
fer & C.9 rua dos Inglezes n.º 24. (1:501) 


PARA LISBOA. 


(em 13 monas) 
O vapor LUSITANA, com- 
mandante Luiz Burnay, sahi- 
rá Sabbado 29 do corrente ás 
4 horas da tarde, 

Recebe carga e passageiros 


para o que lem excelentes gecomodações. 


se com GR. Batalha rua dos In- 
+ 1.º andar. 


Trael 
glezes n.º 


2º 4 barea — ROCHA — de que é capi- 
» tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 
seu carregamento promplo, recebe: passage 
a pagar nesta om m'aquella, para os quaes tem 
tracln-se com q caixa 


ns 


berto;n,º 38 x 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. (1:398 
“ara a Bahia. 
O novo patacho DUQUE DO PORTO, 
é forralo de cobre, capitão Lima, a 
saluir no dia 15 de Dezembro se a 
barra o permitir. Tema maior parte do seu car- 
regamento ; e bons commodos para passageiros 
Tracta-se com o caixa Jaaquirm Duarte de 
Matos, em Cima Muro do n.º 101 e 102. 
[1:520] 


; 
Para Santos. 
Sahirá com brevidade o hrigue LU 
SITANIA, capitão Antonio, Games d 
Araujo, recebe carga e passageiroe 
para lractar com o caixa B..J. Machado , os 
com ó capitão a bordo, [1:496) 


dt À sahir com. brevidade por ter par- 
te do carregamento prompto, a bar- 
ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão M 
para carga e passageiros tracla-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha d C.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capilão 
à bordo. [1.395] 


Sabirá com muita brevidade o no- 


Para o Rio de Janeiro. 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 


E Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


Para carga e passageiros tracta se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 


(1385) 
RO regamento, a barca portugueza — 


DbULKU — capitão Luiz Adrião «da Rocha. 
carga e passageiros, lracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


[1:33] 


Para a Bahia. 


Var sabir com a possivel brevidade 


Para o Rio de Janeiro. 


io “0 Brigua DAMÃO, sabirá muito bre - 


ve para aquelle porto, recebe carga 
dos Dantus-Praia de Miragaia n.º 157, 


(1233) | 


Para New-Yotk. 


Sahirá no dia 4 de Dezembro. o pa- 
tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 
José, da Magalhães; quem quizer 


oel José d'Azevedo; | 


por ter prompto parte do seu car-| 


Para | 


e passageiras, caixa Joãy Eduardo 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


| O, novo. e bem consimido brigue 
EL — QURENSE — capitão Aftonio Joa- 

quim da Casta,  sahirá com -muitá 
brevidade 7 paraccarga e passageiros tracta-se 
com, Antanio Luiz Gomes Lima, rua dos: Ingle- 
zes n.º 29,e,30. Lo 
(5 Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
[este navio. [1:206] 


| Para Pernambuco. 


| O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
5 BEIRIZ, forrado de cobre de 4.º 
marcha, vai sahir com muita brevi- 


dade : para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e passadio;, tracla-sé com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rya de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com uv capitão abordo. 


(1:440] 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 24 DE NOVENBRO. 
a ENTRADAS. 

| LOND) » ing. Rate, trigo, 
[LAGOS Santa Rita, figo, alhum, é 
Po obra de h; 
[MILFONTES = [o Nova Amizale, carvão 
IDEM, — DS Vicente, carvão p copa, 
IDEM — Mova Gama, carvão, 
IDEM. — S. da 0 e Almas, cepa. 
[EIGUEIRA. — HH, ello, vinho, arroz, é 


encommendas 

IDEM, — R Conceição . Estrella, 
é cerraes 

inn — R. Maria, madeira, vinho, cevada, é 
vijão 

| SETÚBAL. — 1, 
e trigo. 


madeira, vinho 


Neva Lembrança, vinho, arroz, 


SANIDAS. 
RIO GRANDE DE SUL, — Esc. hol. Henrica, 
|O sal 


NANTES. — Yap. fe Ville de Cadix, fem qua- 
lidade de paquete), 

S. THOME' É PRINCEPE. — Palhab. Gloria , 
sal, vinho, e azeite. 

GIBALTAR E MALTA, — Pol, nap. Regine Com 

| li, assucar, e callé, 

| PORTO. — Vap, Lusitania. 

| SETUBAL. — Esc, ing, , Vivandiere, lastro. 

IDEM. — Ho Despique da Inveja, vazilhame, 

(IDEM, — H. Nova União, sal. 

(IDEM, — Guleut. hanov. Cecilia, lastro. 


— mem 
| PORTO 27 DE NOVEMBRO, 
| ENTRADAS 


LISBOA. — Br. Amelia, c Pinheiro, 
mendas a José; Pereira Cardozo. 
NEW-YORK, 42 dias. — Palcamer, Abby Thax- 
tir, 6. Olkinvell, trigo a Souzas, & Campos: 
> -— Vap ing. Minho es 
| Mertan, fazendas a PF: Chamiço Filho d'S.* 

| SAmIDAS. 

FBANIA. — Esc. Amelia, e. Conceição , varios 

| generos, 

[RIO DE JANEIRO. — Bare. Silencio, c. Silva, 
varios generos. 

PORT PRINCIP. — Br. Fortuna, 
varios generos. 


| IDEM 28 DE NOVEMBRO. 
| A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Entrou o vapor Luzitania de Lisboa, 


encoms 


| LIVERPOOL, 5 


c, Ferreira , 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


| 
| 
! 


Cargas manifestadas em 24 a 26 de Novembro. 


SETUBAL. — Hiate Conceição, 495 saçeas 
de arroz, 57 dito de trigo, 6 cascos de azeite, 
60 moios de sal, e um caixão com vinho a (. 
Leite É €.º ” Ê R g 

TERRA NOVA. —Brigue inglez Rúnnyimo- 
de, 8980 quintaes de bacalhau a Hunt Ryopo 
Tesgo É €.º hdi 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 100 
caixas de tabaco, 0 55 volumes de diversas mer 
cadorias, á Companhia Luzo:Brazileira, . 

IDEM. — Patacho, Activo, 614 volumes 
sabão, arroz, e diversos generos; 100 ecarradas 
do barro, 76 «chifres e areia a Daniel Irmão 
4 cs - , e 
IDEM. — Vapor Luzitania, 131 volumes de 


Cosregar dirija-se aos afiretadores Reboleira n.º 
30. (17508) 


drogas, forragens, algodão etc., a G. R. Ba- 
talha, 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


d 


IDEM. — Palacho Duque do Porto, 208 
moios de sal, a Joaquim Duarte de Maítos. 

AVEIRO, — Rasca Ermelinda, 80 moios de 
sal a Daniel Irmão & C,* 

SCHILDER — Briguo inglez Lille, 252 to- 
nelladas de carvão á Companhia do Gaz. 

AVEIRO, —- Cabique Perola do Vouga, 75 
moios de sal, a Damei Irmão & €.º 

SETUBAL, — Histe Primavera, 72 moios de 
al, 415 saceos de arroz, 2 barris com unto, 
e 1050 chifres e unhas, aos mesmos. 

AVEIRO, — Rasca Nova Soriedade, 12 bar- 
ricas de pedra cal, 38 caixas de vidros polia- 
mes, 9 saccas de feijão, 2 pipas de azeite, 2 
ditas” de vinho, 59. barricas de cal, aos mes- 
mos. 

FIGUBIRA. — Iiate Lealdade, 11) barcos 
de pedra cal, 8 pipas de azeite, 2osactas de 
feijão, e 11 taboss de construeção aos mesmos 

IDEM. — Miste Antunes 1.º, 8 barcos de 


pedra cal, 2 pipas aguardente, 7 ca de 
relogios, a A, J Antunes Bro 
IDEM. — Bateira Conceição Oliveira, 10 bar- 
cos de pedra cul, a Daniel Irmão & C.º 
VINHO EXPORTADO. 
pe O ME c. 
Despachado desde 2 de Janeiro 
a 31 de Outubro - 33065 4 4 
Dito de 3 a 17 de Novembro 1482 7 10 
Dito em21 e 25 
Para Inglaterra ns 12 10 
» Brazil. 10 10 4 
» Havre. 1 1 3 
» Bremen . 5 13 


REVISTA COMMERCIAL. 
-PORTO 28 DE NOVEMBRO. 
Estudo do mercado desde 18 a 27 de Novembro, 


Não são de grande vulto as Lransacções que 
hoje temos a registrar. 

Poucas vendas tem havido em acções das 
companhias de seguros. Arremataram-se em 
Jeilão 3 da Garantia a 1448000. 

- Em acções dos Bancos Commercial e Mer- 
cantil tem havido algumas Iransacções , porem 
ignora-se Os preços, por terem sido feitas par- 
ticularmente. 

O desconto das letras da terra continua a 
6 e 7 por cento. 

Os soberanos soffrem o desconto de 60 rs. 
cada um. 

Este agio necessariamente subirá logo que 
o Banco Commercial deixe dê fornecer aos es- 
tabelecimentos industriaes e commerciaes a pra- 
ta necessaria para materiaes e ferias de seus 
eperarios, o que de certo breve acontecará vis 
to o governo ter ordenado a suspenção da com- 
pra de prata para amoedar. 


+ AGUARDENTE. Torna-se cada 


vêz mais 
escassa a aguardente fina do Douro, chegando 
a obter 3508 e 3608000 por pipa. Os com- 


pradores tem grande receio d'adubar sens vi- 
nhos com algumas das qualidades que appare- 
cem no mercailo, porque alguns delles tem si- 
do eslragados em consequencia da má aguar- 
dente que lhe tem deitado. 

ADUELLA. — As entradas foram diminutis: 
simas: Venderam-se 5 e meio milheiros de 
Riga e Memel , regulando os preços ás nossas 
cotações, 

O mercado acha-se bastante supprido deste 


genero, comtudo os possuidores conservam fir- | 


mes as suas prelenções. 

ASSUCAR. — Nao houve entradas. 
das foram 
Bahia. 

Não se effectuaram mais vendas: porque os 
consumidores estão surtidos, e os possuidores 
exigem preços superiores 
tações. 

As noticias que nos vieram de Pernambu- 
co pelo paquete francez, mais fizeram firmar 
as pretenções dos possuidores, 

A existencia na alfandega regula por 1100 
caixas e 3000 saccos. 

ARROZ — À importação foram 2400 sac- 


As ven- 
200 saccas e 30 caixas branco da 


ja 
cas do de Calcutá pelos vapores. Bacchante e! A 


aos das nossas co- | 


Minho, e varias porções do naciona), de Seta- 
bal e Lisboa. As vendas foram 250 saceas do 
Maranhão e perto de 1000 saccas do da India. 
O preço deste ultimo regulou de 33800 a 5$800 
o quintal. 

ALGODÃO. — Venderam-se apenas para con- 
sumo das fabricas 12 saccas. 

AZEITE, — As entradas foram diminulas em | 
relação ás vendas que se tem feito, o que deu 
logar a uma alta de 250 a 300 reis em almude, 
regulando hoje por 44500. 

CAFFE'. — Não honve entradas nem cons- 
que se eifectuasse venda alguma, 

CEREAES. — Regularam pelos seguintes 
preços: trigo da terra 181004 18200 ; serodio 
18150 a 18180 ; Darbella 18050 a 18100; mi- 
lo 500 a 510: centeio 660 a 680; cevada 520 
a 550. 

Os trigos em geral abundam pouco o nos- 
so mercado, e se não apresentam uma alta 
como era d'esperar, deve-se ás porções de (a- | 
rinha americana que se acham no mercado, 

O milho tem subido em consequencia das 
remessas que se lem feito para o Alemtejo, e 
porque os lavradores esperançados em maior pre- 
co não vendem senão pequenas porções, quanto 
lhe baste para as suas precisões. 

COUROS. — Chegaram de Lisboa 900, e 
esperam-se d'alli mais 2000, mas consta que 
estas porções já se acham entaboladas com os 
fabricantes. 

CACAU —Venderam-se 38 saccas a 38800 
a arroba, eo deposito hoje acha-se mais exausto. 

FARINHA DE PAU, — Venderam-se 200 sa- 
cas regulando o preço 38000 a 34200 o quin- 


tal. 


ta 


LÃ.— A do Alemtejo tem-se comprado de 
38400 a 38600, e da de Traz-os-Montes a 
28650. O deposito de primeira é apenas de 
1000 arrobas , e da segunda é diminulissimo. 

SAL. — Regula o miudo do 808 a 90g rs. 
o milheiro, e o graudo a 1103000 rs. Ode- 
posito do miudy é de 80 milheiros , do graudo 
70, e do de Lisboa não lia. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
até o dio 25, 675 pipas sendo 587 para In- 
ginterra, 76 para o Brazil, 10 para Hamburgo, 
e 2 para o Havre. 

As vendas foram d'alguma importancia, 
entre as quaes 220 pipas das novidades de 1853 
e 1854, e outras de 50 e de menos. Tam- 
bem se eflectuou uma venda de 30 pipas de 
vinho velho a uma casa exportadora a 3008000 
a pipa, segundo consta - 

O mercado acha-se animado, e firme. 


METAES. 
C- P 
Peças de 84000 — a: prata... 78880 T$860 
Oncas hespanholas — a ouro... + 158350 153450 
Ditas Mexicanas — a ouro. 1ág1U0 144200 
Soberanos — a prata... ABRO ÁNdO 
Ouro cereeado — a ouro 198 2puvo 
Dito em barra — ouro - 
Patacas hespanhola: goro 8980 
»" brasleiras — » = K940 960 
» mexicanas — 
P;ata em barra — a ouro. 
Cinco francos — a ouro. 
PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 1 hp. cento 
Rio Grande RA! 
New-York . Ag ovdio 
Inglaterra , em barcos de vella gd 
» a vapor =), » 

faro ei Ad 
Stockolmo , A pqatdes 
Lisboa e portos da costa, em barco: 

vellgi.s2800.,0 No» 
Idem, idem barcos Ed Pd 
Jlhas .. 1 » 
Hamburgo . A Ascurra 
S. Petersburg: 4 » 
Memel. 4 » 
Riga e Peri é 4 » 
Sobre o casco de nayios dé vella; «por 

anno QUE LEA, sbt 
» 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
data 


A 30 dias 5 
60 » E 


90» «de 


TT — 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


sat Nomi tas au a 
gusta Rica od ominal. Quantas | Descim» | ursos: ém “moé'| “Wikizhb  diriden- 
asse Ê E dat da sowante- do pago. 
|Banco de: Portugal: 17. - 5008000 | Todas | aosg000 | soggono | 
7) » Commercial do Porto 2008000 | 6:617 0) 262pUUO | 244000 
» Mercantil Portuense 2008000 |  3:060 | 
Empire Utilidade Publica 1005000 *, 5:0U0 ao par | [Juro 7 p. e. ao anno 
Ma ào Portuense SORO0O | + 4:00) 163000] 244000] 
, uminanho mn! gaz 02, 50000). 8:000 ÁBBUUO | AGSUVM | Juro, pe: sas 
pra Port de Navegação a vapor 1005000 1008000] 4000 [> Lis xd | 4º; pro 
Perg ali 1sy- Brasileir: 1008000 1008000) 703000) 758000 
urança ES 1:0008000. 50gOO0 | tSUgUOU | s3g000 
» “earantia! 1:000X000 808000 | 1443000) 1505000 
» Equidade 5008000 SUO0 5og000 
po» 1 Seguros Donto seojo 4 1008000 305000 4LNUOO 
» Moncorvo, Provinçian: A0US000 202000 bo | 458000 
” » Fundição do Bicalho ...| 1008000 | mominal . 
; » PÃO Perseverança. 5OS0OO |  2:000 
1 » Harmonia. SOS0D0 1.000 
80 »o Amizade. 505000 800 103000 
400 » de Moagem A vapor—Ceres |". 10Ug000 1007 1005000 
Emp estimo sobre litulos da Camara 
1300) Municipal ui. is co] 1005000] 600 1005000 | Juro 6 por cento 
, ———— 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE NOVEMBRO DE 1856 


ko» DIREITOS DE PAUTA| 
POR PREÇOS, ronevmo | RE 
; lh 8508000 4,2008000 | Ses 
Aduella de Riga z ce | milheiro) 85% go! "TES 
» de Memel O a e RAS + 7508000 10: JO g000 | s E S 
» de Quebec... eselbiupat | ADUBO 7005000] 4 | ER 
Aguardente do Douro fina Os pipa | 30/80 5 | SEs 
Amendoas doces em miolo É a 3 000 Es E 
>» PENTE PSP ER o Es 
» êni casta rija! fe) 18300 : 288 
» » - molarinha Es | BÊs 
i y Praise almude 8500 E=s 
Ata 2 asmm) 100 8 amo) SEE 
Agoa-raz .. ni TN nr w $110| idem $200 Es E) 
EA Ti E g Sis 
» da Bahia.. .. dm soa ad TM E 288 
xi: “dé Pernambúco plunia 2 177 ds x s140 SEE 
«o de Maranhão machina” -. .o 0 os Ê stss vi En 
E » PSTU y 5 
aticaltão dE Tuerif PENNE tola barril 78000) idem | 8150) SST 
Arroz do Pará .. ne quintal BSS00| 2 | S 
»- Maranhão... 0. cego joss 65000 sis 
Dali SENLOS, guns pets st S E E 8 idem gáau0| ss 
» RETA “8 E, Ea 
» Carolina o e cs aids dm ps. E <.3 
» Sanga cede, 29 ltd k ag000| 1º Sa 
O” da Tadia jCalcatá) É 58500 Las 
» Nacional É Ae A f 58000 :2s 
Assucar de Pernambuco, branco. (c) a 28800 sES 
» do Rio de Janeiro, dito. (c) o) r— idem [38000 ENE 
» - da Bahia FIO) ê 28400 5 
» Mastavo (e) fe) 25100 sa o 
Banha de pingue Kê a sad aceno 
Banha d'unto .. o 1] BS 
Breu» d'Amertca.. su -s barril 8150) 553 
Barba de baleia em Laboa Ey 300. E! E 2 
Brins d'Inglaterra peca pas 
» Mude » 860] C5ês 
» Russia *.. o as, 
a irao EN ia E 
Cera amarella neo 
» branca y : Es aus 
Chumbo de mui cb d Ma ORE | quintal E EScê 
Ao FOR PASHA cocas dp ds a E 1008 | 4100] q DES 
3º (Jem iihigondos CJ.) .A)LESAS & GR ip] 
CHE Hyêson .o ue ss as 180): ESSO 
q [Ras TEN DE EN te 18 ER 
» Uxim . omseimçto vsaaoã a T Eu eve 
Carvão de pedia, mejor EMPEULHIE pipa 268400 tonelada | 8,5 Sos 
Caparroza E quintal | t$400 100 € | 8100) Los 
Cafe do Rio . a 28900 A ses 
»o» 2 eso = So 
> PN E) 8) - 345 ES a 
» Escolháv,5á a $ idem — |38500 Bê 
» da Bal Q : ENE 
» da Bahia ) | ga e 
Cacao do P fo) 35700 a 1 Doo 
». da Bahia. a pi | idem | 18900 E 
Chifres grandes .. /.. Dir) osfed ae) 4) À DI] cento g A 60 EI8 
» PANA bj vô O 38900 | gem | 8 E 
Couros seceos da Bahia é lina Eroççã si w For) E 
» » do Rio Grande e 9a Ay eb E 2 E 
» de [8 4 AE É idem | 830] E ico 
» salgado de Pernapob. ebiaranhão. ns w $150 sas 
A) do Pará e Bahia.. sa w f = ane 
Cevadinha de Fiança .. ses 0. pa [o 28200 ideim :,1| 18240), ã 
Cravo: GixofegaER. ame sa Moe com E y 8240 1a 94] ca35 
Cominhos Rn EN... é fo) 38300 E Sean 
Campéche -..o 0a RA 22 | quintal | 28400 | 100% | 85) 2. Z2É 
» 5 AE sp A ne Ejs 25000 
Cortiça .. Ee da a eis o -Muintal 64000 5 
» SR due. 2a o 38900 E) 
PSA erro Re O AUANE Cr : 153209 Es = 
Enxofre em pedra... 2 co (o) $100 idem | 8 Em 
» - om. canndos SH: ÀS oa, [e $850 idem. $ 20 
Estanho em barrinhas + a ci ços E &280 idem 8 60 -£ 
Pio de porro(e e e a 4$000 = 
» bargdihals onPiçeo EEs Do [o 4gUHO 2 
» de vela fino o) 68400 e 
» » ordinário «. o 4ANIJO o +) 
Farinha de pão do Brazil. vas fe) 700 idem 8500) == Es 
Folha de Flandes  ., cessa tata caixa 88100 100 w | 850) T2253 
Garrafas Ingles o cegiro a RE qui a nm groza E 2 E 
» de Bremen). psd E 58100 . São sa 
Gomma do Brazil em paneiros 1.250 1507] a 28300 idem | | 8500] “E Eco E 
Lonas Inglézas de, d0 polegadas Lito 1.0.7 - |ópéça | 14g000A “5 AS go) É SÉ 
» » de Ê 1 115000 148090 | nesÊ 
Laranja doce s milheiro a +gnto aid 
Limão '.. SER “3 o2 
Linho de Riga marca WPMK -. ci quintal trRuoO ) as 
» » 2 A errado ” ieguoo 7] Sizs 
» » » EPA Pr ” E 7! a TREE 
» DUDA ê Roo] [10082] SO] so gis 
» > DesPNK.. o. k E q 000 DES 
» Pomão » D ; EA E ; sESã 
» canhamo de Riga marca. tati a 124000 ? qÊ-s 
> » Da Es 1185001 | ES Ms 
» » 3» 6 BrR E 113000, idem | $160 EE 2£ 
q »o » SH Es 108000 E) 
da ent y il ES Se 
Manto EE Edo! Gee A. PR / == 
sa Rai a [ridém' |5g500)) ES o 2 
instar SEE 4 e LE ThE 
» Sambátálias Sa ns e. Tea E [3 = RSA 
Oleo de linhaça... o “=. |almude ide 18500) o Ea 
Prezuntos .. an sa a ESEs 
Passas de Malaga e Alicante dBi Iraixa idem “Hagooo| 1 EC TS 
Pixe da Suecia. seno] barril idem, | 18150]. SE Bs 
Panellas de ferro de 3 pós, Nacionaes soil a TRUSO as 
Pimenta em grão ..  ueetndos ER a Bizu) 100 |ago) “5 E PÉ 
Queijo Londrino Ci Epide wu $320/) Cn se 
»/saParmezaoo — SUB aos. rio E $ | idem | 68000) S EST 
» Flamengo - pas a idei 38 Sã. a 
» do Alemtejo.. a EO a o] ide) GOO, FE FE 
Retroz preto ERAM ig tod w 580 J0 apena 
» » HA al A q e 38690 & = 
» ofide icôres fa a e Sgtoo Eles 
» » ás Bm [] 4SUUO = 
Salitre bruto .. .. quintal | IEA 103090 iáém Es 
» refinado... e 090 100) idem enS 
Sarro (paga por sal por À ioo ui) E e) 13800 28200 e S5E2 
Pumihert ad, OM SAUES, o a PO Rato 480 Es 
“=. - E dio Bm o $2H0 Es sa 
sóda o Túrim o vis Pº, Ny 103 00.2 f1agouo ES 
» é AL to Mo, | S8J0O  fURO0O FEL 
ar LR) Mombhtd La be RS SEU fogao)! u ss 
Did » O ec E) ; ai 
1 , = 
io Er tg ara tg md go £Tiês 
DIA no oihanda nie ficando à as cuia 
» Lorhbarda) 1] o th 1 1 E Biya 
ph » pernil Bia cotidiceiniios 4 Hb” BONO TS So 
» Região *p.zonaigil cu : o aguia 
» Casttayam... «e eurres Le 4 " Ec Éls, 
» Balla DENSO FOSUICE Meu SJ99% 820) O! Aus 
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